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Projeto para canal de Itaipu 
vai ser anunciado em abril

Ligações de 600 residências que lançam esgoto no sistema lagunar de Niterói também serão realizadas

NOVA ESPERANÇA PARA A REGIÃO OCEÂNICA

CIDADES\PÁG. 3

Pleito antigo da Firjan, obras estruturantes de infraestrutura serão executadas neste ano em distritos industriais, anunciou ontem o governador Cláudio Castro, durante reunião com empresários

 Paula Johas/Firjan

Rio vai garantir 
infraestrutura 
para indústrias
Na primeira reunião do Conselho 
de Representantes da Firjan e do 
Conselho de Administração CIRJ, 
ontem, o governador Cláudio Cas-
tro anunciou que lançará em bre-
ve o programa de recuperação dos 
distritos industriais fluminenses, 
pleito antigo da federação. Serão 
investimentos na ordem de R$ 120 
milhões em obras de infraestrutura, 
incluindo pavimentação, acesso ro-
doviário e saneamento em áreas da 
Codin, além dos distritos adminis-
trados por municípios e nos futuros 
locais a serem instalados, como em 
Areal e em Tanguá. O governo res-
saltou que os recentes investimen-
tos no estado são para atender tanto 
o setor produtivo industrial quanto 
os setores do turismo e de serviços.

CIDADES\PÁG. 4

Novas drogas 
não proibidas 
geram alerta

PANORAMA\PÁG. 2

Treinador português e parte do elenco principal rubro-negro fazem hoje 
à noite, em Volta Redonda, contra o Boavista, pela terceira rodada do 
Campeonato Carioca, a primeira partida da temporada.

PÁG. 8

Ziraldo em 
exposição 
gratuita
O Museu Histórico Nacional 
apresenta até dia 20 a expo-
sição “Terra à vista e pé na 
Lua”, com desenhos de Ziral-
do sobre o descobrimento do 
Brasil e a conquista espacial.

PÁG.2 

CULTURA

Divulgação

 “Terra à vista e pé na Lua” está em 
cartaz no Museu Histórico Nacional

ESPORTES

Vasco busca 
2ª vitória no 
Estadual
Após vencer na estreia e 
empatar na última roda-
da, o Vasco entra em cam-
po contra o Nova Iguaçu, 
disposto a levar mais três 
pontos e seguir na ponta. 

Rafael Ribeiro / Vasco

Gabriel Pec é uma das esperanças 
de bom futebol no time do Vasco

Alexandre Vidal / Flamengo

Paulo Sousa fez ontem os últimos ajustes para a estreia do elenco principal do Fla no Carioca

Era Paulo Sousa começa hoje no Fla

Rio vai retomar 
a vacinação 
infantil na sexta

CIDADES\PÁG.4

Niterói: cota 
única do IPTU 
vence no dia 7

CIDADES\PÁG. 3

Fiocruz alerta para contaminação
Testes de covid-19 com resultados positivos  aumentaram de 3% para 37% no mês de janeiro

CIDADES PÁG. 4
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Cadê a ciclovia?
Passou um ano de governo do prefeito Axel Grael e nada da 
ciclovia do Fonseca sair do papel. Será que ele vai fazer como 
seu antecessor, Rodrigo Neves, que prometeu e não cumpriu? 
Ciclistas aqui do bairro estão se arriscando no trânsito da 
Alameda ou dividindo espaço com pedestres nas calçadas. 
Uma alternativa seria fazer a ligação com o Centro pela Rua 
Noronha Torrezão, colocando faixas também em algumas ruas 
perpendiculares até a Alameda.
Gustavo Borges

Falta fiscalização
Na Ponte Rio-Niterói, muitos motoristas que não possuem “sem 
parar” estão trafegando pela seletiva, deixando para trocar de 
faixa na altura do pedágio, a fim de furar fila. Só que muitas 
vezes não encontram brecha para isso e acabam gerando en-
garrafamento. É isso todo dia.
Lisandra Soares

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

Exposição gratuita 
homenageia Ziraldo
Até o dia 20, o Museu His-
tórico Nacional apresenta 
a exposição “Terra à vista e 
pé na Lua”, com o trabalho 
atemporal de Ziraldo, que 
com seus desenhos explo-
rou tanto o ‘descobrimento’ 
do Brasil quanto as conquis-
tas espaciais. A mostra, que 
abriu as comemorações do 
seu centenário, é um convite 
à aventura humana rumo ao 
desconhecido.

Artista cuja produção se 
faz presente no imaginário 

de brasileiros e brasileiras de 
todas as idades, a exposição, 
que também homenageia 
os 90 anos de Ziraldo em 
2022, leva o visitante a li-
vros, personagens, ideias, e 
mesmo objetos de trabalho, 
que marcam a trajetória de 
Ziraldo.

A exposição, que tem 
curadoria e direção de arte 
são de Adriana Lins e Guto 
Lins, pode ser conferida de 
quinta a sábado, das 10h às 
16h. A entrada é gratuita. 

CULTURA

Lançamento
Geovanna Janiny lança, 
nesta quarta, seu primeiro 
álbum, Refúgio. Com pro-
dução de Santiago Ferraz, da 
Royal Produções,  o álbum 
tem como intenção fazer 
com que seus fãs encontrem 
um lugar quando precisam 
escapar de algo e encontrar 
ali calmaria. O trabalho 
possui 11 músicas, entre 
elas, “Desamor”, “Fugir”, “Me 
deixe partir”, “Despedida”, 
“Pausa na dor”, “Me sinto 
em casa”, “Quando você vai 
voltar” e “Química”.

DANIEL LIMA – “You’re Fine” é o novo single do can-
tor e compositor mineiro Daniel Lima. Antecipando 
seu próximo EP, o artista continua com sua estética 
folk-pop, trazendo mais uma canção emocional e 
catártica com um refrão impactante. A faixa fará parte 
do EP Take Time, que foi batizado a partir de um verso 
desta canção. 

‘AUTOINTITULADO’ – O novo álbum da banda de rock 
Autoramas chega em todas as plataformas digitais e 
tem produção musical dividida por Gabriel Thomaz 
com Alê Zastrás e Jairo Fajersztajn. “Autointitulado é o 
melhor título que um disco do Autoramas poderia ter: 
“Auto+intitulado”. Como não pensamos nisso antes?”, 
conta Gabriel.

Divulgação

 “Terra à vista e pé na Lua” está em cartaz no Museu Histórico Nacional

Divulgação

Geovanna Janiny lança, nesta quarta, 

seu primeiro álbum, “Refúgio”

FABIANA MAIA
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POR JEFFERSON LEMOS

Alerj retorna com 
sessões virtuais
A Alerj retomou ontem os traba-
lhos legislativos, com sessão re-
mota em virtude do agravamento 
da pandemia da covid. Além do 
deputado André Ceciliano (PT), 
presidente da Casa, estiveram 
presentes no plenário os deputa-
dos Luiz Paulo (Cidadania), Luci-
nha (PSDB) e Jari Oliveira (PSB), 
que realizaram o hasteamento 
das bandeiras e a apresentação 
do Hino Nacional, conforme 
determinação no regimento in-
terno. Durante a primeira sessão 
do ano, foram discutidas diversas 
propostas de lei. Entre elas, a que 
altera a Lei Orgânica do Ministé-
rio Público, e a que determina 
a instalação de câmeras de se-
gurança nas rodovias estaduais. 
A Casa aprovou a concessão do 
Prêmio Marielle Franco ao Cen-
tro de Estudos e Ações Solidárias 
da Maré (CEASM). A comenda é 
concedida pela Alerj para perso-
nalidades que tenham desenvol-
vido ou estejam implementando 
ações de promoção, valorização 
ou defesa dos direitos humanos. 
O CEASM é formado por mora-
dores e ex-moradores da Maré 
que tiveram acesso à formação 
universitária. Embaixador da Itália visita Alerj

O presidente da Alerj, An-
dré Ceciliano (PT), recebeu 
ontem o embaixador da 
Itália, Francesco Azzarello, o 
cônsul-geral Paolo Miraglia 
Del Giudice e o presidente 
no Brasil do grupo empre-
sarial Leonardo, Francesco 
Moliterni. Em sua primeira 
visita ao Rio, o embaixador 
aproveitou a oportunidade 
para visitar a exposição 
“Dante...Vale”, em homena-
gem aos 700 anos da morte 

Divulgação

do poeta italiano, em cartaz 
no Palácio Tiradentes: “Para 
a Itália, o Rio é a cidade mais 
maravilhosa do mundo, 
com a presença de muitos 
italianos e brasileiros com 
origem italiana. Nossa par-
ticipação no setor industrial 
do estado é muito fortes, 
especialmente pelas em-
presas de grande nível tec-
nológico, como a Leonardo, 
a Fiat e a Enel”, comentou 
Azzarello. 

Covid-19: apenas 
um detalhe
A nova onda de casos de co-
vid-19 também tem impactado 
bastante a saúde privada. No 
Hospital Unimed-Rio, a última 
semana cheia de janeiro (22 a 
28) registrou um crescimento 
de sete vezes nas internações 
de pacientes com covid-19 em 
comparação com a primeira 
semana do mês (1 a 7). No mo-
mento, o hospital encontra-se 
com 58 pacientes internados 
com a doença, distribuídos entre 
unidades de internação normais, 
semi-intensivas e intensivas. 
Mas um detalhe importante: 
nem todos os pacientes deram 
entrada com sintomas de co-
vid-19, mas também por outras 
enfermidades. Contudo, quando 
testados positivamente para o ví-
rus no momento da internação, 
são isolados e entram no fluxo de 
pacientes com a doença.

Unidos pela causa 
animal

Novas drogas fora 
de controle

Em carta enviada ao Ministério 
do Meio Ambiente, 27 organi-
zações da sociedade civil, que 
juntas representam mais de 
1 milhão de representantes 
e apoiadores do bem-estar 
animal, solicitam o apoio do 
governo brasileiro a uma reso-
lução que coloca o tema como 
preocupação política essen-
cial no Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA). O documento cobra 
o comprometimento dos países 
em proteger os animais e seus 
habitats, além de cumprir re-
quisitos de bem-estar animal. 
O assunto será discutido na 5ª 
Assembleia das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, entre 
28 de fevereiro e 2 de março, 
de forma on-line e em Nairobi, 
no Quênia. Ele foi submetido 
inicialmente à ONU por Gana, 
Senegal, Burkina Faso, Etiópia, 
República Democrática do 
Congo, Paquistão e Sudão do 
Sul. O tema faz parte da es-
tratégia de desenvolvimento 
desses países e é reconhecido 
em Tratado da União Africana. 

Foi lançado nesta semana o pri-
meiro informe do Subsistema 
de Alerta Rápido sobre Drogas 
(SAR), que traz dados e análises 
de novas substâncias psicoati-
vas identificadas no país a partir 
de dados da Polícia Federal (PF) 
e do Instituto de Criminalística 
da Superintendência da Polícia 
Técnico-Científica do Estado de 
São Paulo. Somente em 2020 
foram produzidos 594 laudos 
sobre drogas sintéticas, que 
identificaram 677 substân-
cias, sendo 10 catalogadas pela 
primeira vez no país. A maior 
ameaça em termos de políticas 
públicas é o fato dessas drogas 
serem capazes de burlar o sis-
tema de controle, uma vez que 
não estão na relação de drogas 
proibidas. 

No lugar certo, na hora certa

A menina, que no dia 28 de 
janeiro deu entrada em um 
hospital de Fernando de 
Noronha, com um ferimento 
na perna direita e em estado 
grave, segue internada em 
um hospital particular do 
Recife e parte de sua pron-
ta recuperação se deve ao 
fato do socorro imediato 
do médico Leandro Crespo, 
chefe da cirurgia do Hospital 
Icaraí, que na ocasião estava 
de férias com a família. Ao 
chegar no local, ouvindo gri-
tos de socorro saiu correndo 

Divulgação para ajudar.
Com a ajuda de mais dois 

médicos, Leandro conseguiu 
fazer um garrote com as 
luvas que lhe deram e es-
tancou o sangue da criança 
que foi imediatamente le-
vada para o hospital da ilha, 
mas no meio do caminho, 
foi transferida para uma 
ambulância do Corpo de 
Bombeiros.

No hospital de Fernan-
do de Noronha (São Lucas) 
Leandro contou com a ajuda 
de uma equipe extraordi-
nária que salvou a vida da 
menina em cinco horas de 
cirurgia.

“Deus me colocou na-
quele local, naquele mo-
mento, para ajudar a salvar a 
vida de Nicole”, disse Crespo, 
que é de Itaperuna e há 
dez anos veio para Niterói, 
após convite dos donos do 
Hospital Icaraí para abrir a 
emergência, ficando depois 
a cargo do centro cirúrgico. 

Panorama RJPanorama RJ

A deputada estadual Zei-
dan (PT) protocolou, on-
tem, ofício ao governa-
dor Claudio Castro e ao 
Departamento Estadual 
de Estradas e Rodagem 
(DER), solicitando o re-
capeamento urgente das 
rodovias que cortam Ma-
ricá, as conhecidas RJ-106 
e RJ-114. “É imensa minha 
preocupação com o estado 
das rodovias estaduais que 
cortam a cidade. Tanto a RJ-
106 que liga Maricá a São 

Gonçalo e Niterói, como a 
RJ-114, que liga a Itaboraí, 
carecem de recapeamento 
urgente. A falta de manu-
tenção tem causado danos 
aos veículos, transtorno ao 
tráfego e risco a quem passa 
pelos locais. A cada dia a 
população reclama mais e 
com razão”, afirmou Zei-
dan, lembrando ainda que 
os engarrafamentos na RJ-
106 são muito frequentes 
devido ao péssimo estado 
de conservação da via.

Buracos causam engarrafamentos
Divulgação

Presente em mais uma edi-
ção do Encontro para o De-
senvolvimento Regional, 
realizada, ontem, em Nova 
Friburgo, a deputada es-
tadual Adriana Balthazar 
(Novo) afirmou que “a re-
tomada do desenvolvimen-
to econômico fluminense 
passa, necessariamente, 
pelo estímulo às vocações 
regionais”, por isso tem tra-
balhado para fomentar os 
potenciais da região serra-

na do Rio. Coautora da Lei 
nº 9428, que suspendeu a 
substituição tributária nas 
operações de saída interna, 
sobre bebidas produzidas 
no Rio, fundamental para 
impulsionar o crescimento 
das cervejarias instaladas 
na serra fluminense, a de-
putada também destinou 
R$ 600 mil em emendas ao 
Orçamento Estadual de 2022 
para o SerraTec, maior par-
que tecnológico do interior.  

Estímulo às vocações regionais
Divulgação



Cidades 3Quarta-feira, 2/2/2022 ofluminense.com.br

Projeto para melhorar qualidade da água das lagoas na Região Oceânica de Niterói será lançado em abril

Sistema lagunar ganha fôlego
O projeto executivo para o ca-
nal de Itaipu será apresentado 
em dois meses e as obras para 
desobstrução da comporta 
do Tibau, em Piratininga, já 
estão em fase de licitação. As 
novidades foram apresentadas 
ao deputado estadual Coronel 
Salema durante reunião, na 
manhã desta terça-feira, dia 1º 
de fevereiro, na concessionária 
Águas de Niterói. Participa-
ram do encontro o diretor da 
concessionária, Felipe Turon, 
o presidente do Instituto Esta-
dual do Ambiente (INEA), Phi-
lipe Campello, e o secretário 
Municipal de Meio Ambiente, 
Recursos Hídricos e Susten-
tabilidade de Niterói, Rafael 
Robertson Oliveira Figueiredo.

“Eles explicaram a dife-
rença entre estudo e projeto. 
Os estudos têm o objetivo 
de realizar o diagnóstico do 
problema para que possa ser 
construído o projeto executivo. 
Em seguida tem início o pro-
cesso de licitação e é preciso 
compreender que há um prazo 
para contratar a empresa e um 
prazo para executar a obra”, 
destacou o Coronel Salema.

“Não dá pra sair fazendo 
de qualquer jeito porque o or-
çamento público não permite 
isso e porque estamos buscan-
do uma solução definitiva para 
um problema de décadas”, 
ressaltou o parlamentar, que 

desde outubro do ano passado 
tem organizado encontros en-
tre o poder público, a iniciativa 
privada, ambientalistas, pes-
cadores e moradores.

“Não é uma discussão po-

lítica. É um debate pelo bem 
comum, tendo como principal 
preocupação o interesse públi-
co. A união entre a Prefeitura, 
o Governo do Estado e a con-
cessionária só traz ganhos para 

todos”, enfatizou o Coronel 
Salema.

O presidente do INEA ex-
plicou que não existe solução 
mágica e que também é pre-
ciso parar de jogar esgoto nas 

lagoas, além de começar os 
processos de respiro para tro-
ca de água entre as lagoas de 
Itaipu e Piratininga, na Região 
Oceânica de Niterói. 

“Para que haja a troca de 

água precisamos refazer o 
canal do Tibau e criar um pro-
jeto para melhorar a ligação 
entre as lagoas com o mar, 
mantendo o sistema lagunar 
desassoreado. No entanto, não 
adianta limpar se não parar de 
poluir. Existem muitas ligações 
irregulares e tanto nós quanto 
a Prefeitura e a concessionária 
estamos unindo forças para 
tentar reduzir essa questão”, 
pontuou Philipe Campello.

Para reduzir a quantidade 
de imóveis que jogam o esgoto 
nas lagoas, a concessionária 
Águas de Niterói e a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, 
Recursos Hídricos e Susten-
tabilidade de Niterói vão pro-
videnciar a regularização das 
ligações.

“Vamos fazer a ligação de 
esgoto de 600 residências e 
essas pessoas, que atualmente 
pagam a taxa de esgoto mesmo 
sem ter o serviço, serão incluí-
das na tarifa social”, revelou o 
secretário Rafael Robertson.

Sistema lagunar 
de Niterói vem 
sofrendo há 
décadas com 
assoreamento e 
despejo de esgoto

Divulgação

As novidades foram apresentadas ao deputado estadual Coronel Salema durante reunião realizada na concessionária Águas de Niterói, nesta terça

Niterói dá início a novo 
projeto de capacitação 
A Coordenadoria de Políticas 
e Direitos da Mulher (CO-
DIM) realizou, nesta terça-
-feira (1º), a aula inaugural 
do Programa Mulher Líder, 
lançado pela Prefeitura de 
Niterói em outubro do ano 
passado. O projeto vai ofere-
cer oportunidade de capaci-
tação para 120 mulheres na 
área do empreendedorismo 
feminino. Neste primei-
ro semestre, 60 alunas vão 
participar da capacitação. A 
aula inaugural aconteceu no 
Caminho Niemeyer, onde as 
mulheres receberam um kit 
com material complementar 
para as aulas. O projeto faz 
parte do prêmio de um edital 
do Consulado Americano 
– Federal Assistance 2021, 
recebido pela CODIM em 
junho de 2021.

A secretária Fernanda 
Sixel, responsável pela Coor-
denadoria de Políticas e Di-
reitos da Mulher de Niterói, 
explicou a importância do 
projeto na geração de auto-
nomia para as mulheres.

“A Codim existe há 19 
anos e nossa principal mis-
são é o enfrentamento as 
violências contra as mulhe-
res. Compreendemos que 
investir na capacitação das 

mulheres possibilita sua 
emancipação financeira e 
autonomia. Para além do 
acolhimento e fortalecimen-
to das mulheres pelos nos-
sos equipamentos, estamos 
possibilitando portas de 
saída do ciclo da violência, 
renovando a esperança e 
a construção de uma nova 
trajetória em suas vidas”, 
destacou Fernanda.

O Mulher Líder prevê a 
construção de um progra-
ma de formação com base 
em tecnologia, inovação e 
liderança para potenciali-
zar o empreendedorismo 
feminino e contará ainda 
com co-working e espa-
ço kids. O projeto prevê 
que sobreviventes de vio-
lência de gênero ou em si-
tuação de vulnerabilidade 
social tenham um percen-
tual de vagas para busca de  
oportunidades de geração 
de renda. 

Amália Adriane, 53 anos, 
é um exemplo de que é pos-
sível dar a volta por cima. 
Mãe de três filhos, sofreu 
violência moral e psicoló-
gica e há 10 anos conheceu 
o Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher Neu-
za Santos (Ceam).

SG: prefeitura atende 
demanda na Trindade
Uma área na Rua Itaocara, 
no bairro Trindade, que 
estava acumulando lixo e 
mato alto, recebeu nesta 
terça-feira (1º) uma equipe 
da Subsecretaria de Limpe-
za Urbana da Prefeitura de 
São Gonçalo, atendendo ao 
chamado dos moradores. 
O local foi limpo e será ca-
pinado. 

“A gente tem que ficar 
de olho para que as pes-
soas não joguem lixo. Falta 
consciência da população 
também”, disse Marcelo 
Coutinho, de 49 anos, que 
mora há 14 na Rua Itaocara.

De acordo com o subse-
cretário de Limpeza Urbana, 
Paulo Valado, a Prefeitura 
realizou a retirada do lixo, 
vai capinar o local e cons-
truir um muro para impedir 

que as pessoas voltem a 
jogar detritos.  A ação in-
cluiu a limpeza de uma área 
que abriga o ponto final do 
ônibus 403M (Trindade x 
Niterói). 

“Agora as pessoas po-
derão usar o espaço para 
esperar o ônibus com mais 
segurança. Antes o mato 
estava muito alto, dificul-
tava a visão. É bom até para 
os moradores que podem 
ficar aqui à noite”, disse João 
Neto, de 39 anos, morador 
do bairro há 26 anos.

IPTU: cota única e 1ª parcela em 
Niterói vencem em fevereiro

Pela primeira vez, os venci-
mentos da cota única e da 
primeira parcela do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) em Niterói são em 
fevereiro. O vencimento da 
cota única do IPTU será no dia 
7 de fevereiro (segunda-feira). 
Para os contribuintes que 
optarem pelo pagamento em 
onze parcelas mensais iguais, 
o primeiro vencimento será 
no dia 11 de fevereiro (sexta-
-feira). Os carnês estão sendo 
entregues pelos Correios, mas 
é possível emitir as guias para 
pagamento no Portal de Servi-
ços da Prefeitura de Niterói no 
endereço eletrônico https://
servicos.niteroi.rj.gov.br/

Os contribuintes de Ni-
terói que quitarem o IPTU 
2022 em cota única até o dia 
07 de fevereiro terão 10% 
de desconto. Caso estejam 
incluídos no benefício da Lei 
do Bom Pagador, o desconto 
chega a 14,5%. A Secretaria 
Municipal de Fazenda (SMF) 
esclarece que o contribuinte 
que teve a cota única quitada 

ou as parcelas de 2021 em dia 
até 15 de novembro receberão 
o desconto de 5% do “Bom 
Pagador” no IPTU de 2022, de 
acordo com a lei 3.663/2021.

O cidadão que é bom paga-
dor tem direito ao desconto de 
5% no valor do imposto. Este 
desconto é cumulativo com o 
desconto por pagamento da 
cota única, de 10%. Contudo, a 

base de cálculo do desconto da 
cota única é o valor já líquido 
do desconto do bom pagador. 
Dessa forma, o cidadão que 
é bom pagador e paga a cota 
única até o dia 07 de fevereiro 
tem um desconto de 14,5%. Os 
descontos são independentes. 
Não é necessário ser bom pa-
gador para ter o desconto da 
cota única, e vice-versa.

De acordo com a secretária 
Marilia Ortiz, o desconto de 
5% do Projeto “Bom Pagador” 
no IPTU de 2022 está discri-
minado no carnê, na folha 
“Ficha de Lançamento 2022”. 
“Cabe reforçar que a Ficha de 
Lançamento também fica dis-
ponível para quem acessa as 
guias do imposto pelo Portal 
de Serviços da Prefeitura e o 
desconto do “Bom Pagador” 
vale tanto para quem optar 
pelo pagamento em cota única 
quanto pelo parcelamento. 
Lembrando que o desconto do 
“Bom Pagador” é cumulativo 
com o desconto de 10% da 
cota única”, reforçou Marília 
Ortiz.

A Taxa de Coleta de Lixo 
já está inclusa no valor final 
do imposto. Para quaisquer 
esclarecimentos sobre o IPTU, 
o contribuinte pode procurar 
a Central de Atendimento ao 
Cidadão, na sede da Secretaria 
de Fazenda (Rua da Concei-
ção, número 100) ou enviar 
mensagem para o e-mail cac@
fazenda.niteroi.rj.gov.br.

Desconto no pagamento do imposto até dia 7 pode chegar a 14,5%

Itaboraí já cadastra lojistas 
para aceitar Moeda Social 
A fase de cadastramento de 
lojistas do município para 
fazer parte da rede solidária 
da Moeda Social Pedra Bo-
nita e aceitar o novo método 
de pagamento começa nesta 
quarta-feira (2). A apresen-
tação dos documentos deve 
ser feita no Espaço Universi-
tário, que fica na Praça Ma-
rechal Floriano Peixoto, no 
Centro de Itaboraí (ao lado 
da Secretaria Municipal de 
Educação).

Para realizar o credencia-
mento, o lojista deve apre-
sentar os seguintes docu-
mentos (original): CPF, RG, 

comprovante de residência 
com endereço do comércio, 
CNPJ, contrato social da 
empresa, e-mail e telefone. 
O prefeito Marcelo Delaroli 
destaca a importância do 
comerciante aderir a essa 
rede solidária para melhorar 
a economia do município.

“Chegou a hora dos em-
presários e lojistas de Ita-
boraí nos ajudar ainda mais 
como um agente da trans-
formação e mudar de vez 
a história da nossa cidade. 
Porque com a Moeda Social 
Pedra Bonita quem ganha é 
o povo de Itaboraí!”, afirmou 

o prefeito.
O Programa Social Moeda 

Pedra Bonita é baseado na 
transferência de renda para 
famílias em situação de ex-
trema pobreza e sem renda 
familiar (inclusive de outros 

programas sociais), para 
provimento de sua subsistên-
cia e a criação de uma rede 
sustentável de economia 
solidária (comércio de todos 
os distritos). Inicialmente, 
objetiva-se atingir até 5 mil 
famílias e, pelo menos, 200 
comércios solidários.

A rede de comércio soli-
dária será gratuita (taxa zero) 
para participação e comer-
cialização de venda entre os 
participantes do programa 
de forma facultativa, sendo 
uma inovação em rede sus-
tentável de economia solidá-
ria no território brasileiro.

Interessados na iniciativa podem se inscrever a partir desta quarta-feira

A apresentação 
dos documentos 
deve ser 
feita no 
Espaço 
Universitário

Terreno com 
lixo é limpo e 
será capinado 
em breve

 Divulgação / Prefeitura de Niterói

Contribuintes precisam ficar atentos para evitar dívidas no município
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Como entender a 
Lei natural?

Dom José Francisco*

Semana passada falamos 
da Lei Natural. Mas ela não 
seria apenas o instinto gre-
gário da espécie?

Suponha que você ouça um 
pedido de socorro. Prova-
velmente, duas ideias lhe 
aparecerão na mesma hora: 
prestar ajuda (nisso, seu 
instinto gregário fala mais 
alto) e manter-se longe do 
perigo (aí quem fala mais 
alto é o seu instinto de 
autopreservação). Agora, 
se algo se interpuser entre 
os dois, para decidir qual 
deles deveria ser encoraja-
do, e se no caso, esse “algo” 
optar por um Bem Maior, 
então daremos a ele o nome 
de Lei Natural. Ela não 
está escrita, mas está 
inscrita.

Para enten-
der, imagine 
o piano e a 
partitura. O 
piano está lá, 
com todas as 
teclas, e ne-
nhuma delas 
exige ser to-
cada. Quem 
diz qual tecla, 
em que momento e de 
que forma será tocada 
é a silenciosa partitu-
ra aberta à frente do 
piano. 

A Lei Natural é essa partitu-
ra: ela transforma teclas em 
notas. Nossos instintos não 
passam de teclas. Sem eles 
não há sons! Mas sem a par-
titura não haverá música.

Observe: sempre que hou-
ver um conflito entre im-
pulsos, o mais forte pre-
valecerá. Mas sempre que 
estivermos conscientes da 
Lei Natural, inscrita em 
nosso ser mais íntimo, ela 

irá recomendar que opte-
mos pelo mais fraco dos im-
pulsos. Ou seja, se você de-
seja socorrer alguém, num 
“afogamento”, mais do que 
ficar em segurança, isso só 

será possível se a Lei 
Natural exigir que 
você torne seu ins-
tinto de ajuda mais 

forte que o de 
proteção. 

N ã o  e x i s -
tem instin-
tos bons ou 
ruins. O pia-
no não tem 
teclas certas 
e erradas. É a 
melodia que 
irá dizer qual 

delas deverá ser to-
cada e em que mo-
mento. Certo?

Pouquíssimas leis são ab-
solutas. Mas quando elas 
se manifestam, ninguém 
precisa perguntar se são 
“certas” ou “erradas”. A per-
gunta será: são necessárias 
ou não?

Esse absoluto da Lei Na-
tural requer que voltemos 
ao tema.

Não existem 
instintos 

bons ou ruins. 
O piano não 

tem teclas 
certas e erradas

OPINIÃO

*Dom José Francisco
Mitra Arquidiocesana de Niterói

Thiago Maia/Divulgação

Número de testes cresceu 195% na comparação com as semanas anteriores

Fiocruz: positividade subiu 
de 3% para 37% em janeiro
A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) divulgou nesta ter-
ça-feira (1º) que aumentou o 
número de testes RT-PCR po-
sitivos para covid-19 analisa-
dos em seus laboratórios. Em 
dezembro de 2021, a cada 100 
testes analisados, 3 davam 
positivos. Em janeiro, até o dia 
24, de cada 100 testes, 37 eram 
positivos para o SARS-CoV-2. 
Desde o início da pandemia, 
as centrais de processamento 
da Fiocruz processaram 35% 
de todas as amostras para 
RT-PCR colhidas no Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Os dados sobre os testes 
RT-PCR realizados na rede 
pública e analisados pelos 
laboratórios da Fiocruz são 
consolidados e monitorados 
pelo Escritório de Testagem 
da Fiocruz, com base em fon-
tes como o Sistema Gerencia-
dor de Ambiente Laboratorial 
do Ministério da Saúde (GAL) 
e as Centrais de Grande Pro-
cessamento da Fiocruz, no 
Rio de Janeiro, Ceará e Paraná.

O levantamento mostra 
que as três centrais da fun-
dação registraram aumento 
na quantidade de testes po-
sitivos. A Unidade de Apoio 
ao Diagnóstico da Covid-19 
baseada no Rio de Janeiro 
(Unadig-RJ), que processa 
amostras do próprio estado, 
do Rio Grande do Sul e de 
Minas Gerais, saiu de 2% de 

testes positivos em dezembro, 
quando foram processados 52 
mil exames RT-PCR, para 37% 
até 24 de janeiro de 2022, com 
88 mil amostras analisadas.  

Na unidade baseada no 
Ceará, que analisa amostras 
do próprio estado, Santa Ca-
tarina e São Paulo, o percen-
tual de testes com resultado 
positivo aumentou de 4%, 
em um universo de 13 mil 
testes, para 40%, em 58 mil 
amostras. Já no Paraná, onde 

são processadas somente 
amostras do próprio estado, a 
positividade subiu de 4% para 
35%, enquanto o número de 
testes processados aumentou 
de 65 mil, em dezembro, para 
120 mil até 24 de janeiro.  

O número de testes rea-
lizados estava em uma tra-
jetória de queda no mês de 
dezembro. Na primeira se-
mana epidemiológica do 
mês, foram processados pela 
Fiocruz 41 mil testes, número 

que caiu para 22 mil na última 
semana. Ao longo de janeiro, 
porém, o número cresceu de 
forma acelerada até chegar 
a 121 mil apenas na tercei-
ra semana epidemiológica 
(16 a 22 de janeiro), o que 
representa um aumento de 
195% na comparação com a  
média das oito semanas an-
teriores.

Desde o início da pande-
mia, as centrais da Fiocruz 
já processaram mais de 9,5 
milhões de exames RT-PCR 
em apoio ao Ministério da 
Saúde, atendendo a 23 uni-
dades da federação. O teste 
RT-PCR é considerado padrão 
ouro para detecção do SAR-
S-CoV-2 e também é o ideal 
para diagnosticar pessoas 
assintomáticas e com baixa 
carga viral. 

Para a coordenadora-geral 
da Unadig, Erika de Carva-
lho, o contexto de confra-
ternizações de fim de ano 
e relaxamento das medidas 
de isolamento social após o 
avanço da vacinação ajudam 
a explicar o aumento de casos. 
“Isso fez com que a Ômicron 
expandisse e contaminasse 
uma quantidade tão grande 
de pessoas. Sabemos que ela 
é uma cepa cujo contágio é 
mais fácil e isso explica bem 
os números”, disse a pesqui-
sadora à Agência Fiocruz de 
Notícias.

Erasmo Salomão/MS

A Fiocruz segue estudando o comportamento da covid no Brasil

Ação derruba imóvel 
irregular no Rio
Uma construção irregular 
na comunidade de Rio das 
Pedras, na zona oeste do Rio 
de Janeiro, em área domina-
da pela milícia, foi derru-
bada nesta terça-feira (1º), 
durante uma operação con-
junta do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), de secretarias mu-
nicipais, da Polícia Militar e 
da Guarda Municipal. 

No mesmo local, já tinha 
sido demolida uma constru-
ção em operação realizada 
em novembro do ano passa-
do. De acordo com o MPRJ, 
o imóvel em construção foi 
reerguido sem autorização 
do município em área pú-
blica.

Por causa da logística 
do uso da retroescavadeira, 
o início da demolição em 
novembro foi feito com uma 

máquina menor, chamada 
de martelete. Depois, um 
levantamento da Seop iden-
tificou que os pavimentos 
começaram a ser refeitos. A 
secretaria constatou ainda 
a presença de trabalhadores 
na obra sem qualquer tipo 
de equipamento de prote-
ção individual (EPIs).

“No momento da visto-
ria, também foram vistas 
pessoas, possivelmente li-
gadas aos grupos de mi-
licianos que dominam a 
região, explorando as cons-
truções irregulares e a venda 
de imóveis”, informou o 
MPRJ, acrescentando que 
a força-tarefa e os órgãos 
municipais voltaram nesta 
terça-feira ao local com a 
retroescavadeira para de-
molir completamente os 
prédios.

 Divulgação / MPRJ

Operação derruba imóvel irregular no Rio, que era dominado pela milícia

Governador do Rio anuncia 
investimentos de R$ 120 mi

A primeira reunião do Con-
selho de Representantes da 
Firjan e do Conselho de Admi-
nistração CIRJ, nesta terça-fei-
ra (1º), contou com a presença 
do governador do Rio e parte 
de seu secretariado. No en-
contro, Cláudio Castro anun-
ciou que lançará em breve o 
programa de recuperação dos 
Distritos Industriais fluminen-
ses, pleito antigo da federação. 
Serão investimentos na ordem 
de R$ 120 milhões em obras 
de infraestrutura, incluindo 
pavimentação, acesso rodo-
viário e saneamento em áreas 
da Codin, além dos distritos 
administrados por municípios 
e nos futuros locais a serem 
instalados, como em Areal e 
em Tanguá.

Em reunião híbrida na 
sede da Firjan, o encontro 
reuniu pela plataforma on-
-line da federação dezenas 
de industriais fluminenses. 
O presidente da federação, 
Eduardo Eugenio Gouvêa 
Vieira, destacou a interlo-
cução do governador junto 
aos principais pleitos tanto 
dos empresários quanto da 
sociedade, como a conquista 
na alteração da modelagem 
do edital de concessão do 
aeroporto Santos Dumont. “O 
governo do estado tem avan-

çado em pautas importantes 
para o desenvolvimento do 
Rio de Janeiro, como a questão 
do Santos Dumont, a implan-
tação do GasLub (Itaboraí), 
importante ativo de gás para 
o empresariado, e os investi-
mentos em infraestrutura na 
região do Porto do Açu, no 
Norte fluminense”, enumerou 
Eduardo Eugenio.

A reunião empresarial foi 
aberta pelo presidente em 

exercício da Firjan, Luiz Césio 
Caetano. Também presente 
no encontro, o diretor exe-
cutivo do CIRJ e presidente 
do Conselho Empresarial de 
Infraestrutura da Firjan, Mau-
ro Viegas, ressaltou alguns 
pleitos do setor industrial que 
constam do documento “Rio 
Canteiro de Obras”, elaborado 
em 2021.

Conforme Viegas, a atua-
ção do governo do estado é 

fundamental para dar anda-
mento nas obras estruturantes 
de infraestrutura como a ade-
quação dos distritos indus-
triais, a implantação do anel 
viário de Campos Elíseos (Du-
que de Caxias) e da rodovia 
Transbaixada, além de obras 
já contempladas pelo Pacto RJ, 
como o acesso às indústrias 
do Cluster Automotivo, no Sul 
fluminense; a retomada da 
obra da Ponte de Integração, 
entre São João da Barra e São 
Francisco do Itabapoana, no 
Norte fluminense.

Além de explicar o progra-
ma para os Distritos Indus-
triais, o secretário estadual de 
Infraestrutura e Obras, Max 
Lemos, confirmou que o esta-
do aproveitou quase que 100% 
das 22 sugestões apresentadas 
pelo estudo “Rio Canteiro de 
Obras”. Max Lemos acrescen-
tou que o governo do estado 
já iniciou as intervenções 
na rodovia Teresópolis-Fri-
burgo (RJ-130), assim como 
a licitação para a retomada  
das obras da Ponte da Inte-
gração.

Segundo o secretário, os 
investimentos no estado são 
para atender tanto o setor 
produtivo industrial quanto 
os setores do turismo e de 
serviços.

Segundo Cláudio Castro, obras de infraestrutura serão executadas neste ano
 Paula Johas/Firjan

Anúncio aconteceu nesta terça-feira (1º), durante reunião na Firjan

Rio retoma vacinação infantil nesta sexta
 A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro 
(SMS) espera receber novas 
doses de vacinas contra a 
covid-19 na quinta-feira, 
podendo assim retomar na 
sexta-feira (4) o calendário 
de aplicação nas crianças a 
partir de 6 anos de idade. A 
vacinação infantil foi sus-
pensa ontem (31) por falta 
de doses.

Hoje seria a vez dos me-
ninos de 7 anos ou mais, 
mas só há disponibilidade 
para atender crianças com 
comorbidades, entre 5 e 11 
anos. De acordo com a SMS, 

devem chegar 100 mil doses 
da CoronaVac na quinta-feira 
para vacinar as crianças a 
partir dos 6 anos.

De acordo com o secre-
tário de Saúde, Daniel So-
ranz, a maior preocupação 
no momento é com a baixa 
adesão à vacinação infantil, 
que chegou a apenas 39% 
das crianças de 8 a 11 anos, 
público já atendido pela 
campanha.

“A gente precisa muito 
que os pais levem as crianças 
para se vacinar. A vacina pe-
diátrica é segura, ela protege 
contra as formas graves de 

covid-19, então fica a nossa 
recomendação para os pais. 
Essa é a nossa principal preo-
cupação nesse momento, a 
gente tem uma nova variante, 
ela se comporta de maneira 
mais leve nas pessoas vacina-
das, por isso a gente precisa 
vacinar nossas crianças o 
quanto antes”, afirmou.

Até o momento, foram 
vacinadas contra a covid-19 
156,7 mil crianças de 5 a 11 
anos com a primeira dose, 
o que equivale a 28% do 
público estimado pela Se-
cretaria de Saúde para esta 
faixa etária. Na faixa entre 12 

e 19 anos, faltam apenas 1,6 
mil pessoas receberem a pri-
meira dose e 19% ainda não 
tomaram a segunda.

Para atender o público de 
5 anos de idade, na próxima 
semana, será necessário novo 
carregamento da Pfizer pe-
diátrica, única vacina aprova-
da pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
para a aplicação nessa idade.

Um lote de 1,8 milhões de 
doses pediátricas da Pfizer 
chegou na segunda ao país e 
será distribuído aos estados 
pelo Ministério da Saúde ao 
longo da semana.
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Os clientes da Enel 
Distribuição Rio come-
çaram a receber nes-
ta terça-feira (1º) um 
novo modelo de conta 
de energia. A mudança 
será para os clientes 
residenciais e de peque-
nos comércios. A nova 
conta não altera a forma 
de entrega da conta, 
os dados disponibili-
zados aos clientes e os 
canais de pagamento.  
A alteração será feita 
apenas no formato da 
fatura, que está mais 
moderna, mas com as 
mesmas informações 
para que os clientes pos-
sam acompanhar leitu-
ras, avisos e bandeiras 
tarifárias.

Enel com 
fatura nova

Tradicionalmente, o ano começa com resultado negativo

Balança comercial registra 
déficit de US$ 176 milhões 
 Em janeiro, a balança co-
mercial registrou déficit de 
US$ 176 milhões, pressio-
nada pelos custos interna-
cionais da energia. Esse é o 
terceiro ano seguido em que 
as importações superaram 
as exportações no primeiro 
mês do ano, tradicional-
mente marcado por déficits 
comerciais.

Apesar do resultado nega-
tivo, o déficit comercial caiu 
20% em relação a janeiro de 
2021, quando o país tinha 
importado R$ 220 milhões a 
mais do que tinha exportado. 
A última vez em que o país 
tinha registrado superávit 

comercial em janeiro foi em 
2018, com resultado positivo 
de US$ 1,656 bilhão.

O saldo ficou negativo, 
apesar de as vendas externas 
terem batido recorde para o 
mês, desde o início da série 
histórica, em 1989. No mês 
passado, as exportações so-
maram US$ 19,673 bilhões, 
com alta de 25,3% em rela-
ção a janeiro de 2021 pelo 
critério da média diária. O 
recorde anterior havia sido 
registrado em janeiro de 
2018 (US$ 16,769 bilhões).

As importações totali-
zaram US$ 19,849 bilhões, 
crescimento de 24,6% na 

comparação com o mesmo 
mês do ano passado, tam-
bém pela média diária. O 
valor foi o terceiro mais alto 
registrado para meses de ja-
neiro desde 1989, perdendo 
apenas para janeiro de 2014 
(US$ 20,238 bi) e de 2013 
(US$ 20,157 bi).

Setores - Em janeiro, a 
agropecuária e a indústria 
de transformação registra-
ram crescimento nas vendas 
para o exterior. O valor das 
exportações agropecuárias 
subiu 97,5% em janeiro na 
comparação com o mesmo 
mês de 2021.

Governo avalia a redução de 
imposto sobre combustíveis

 O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, disse nesta 
terça-feira (1º) que o governo 
avalia redução “moderada” de 
alguns impostos na elabora-
ção da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) dos 
Combustíveis. O objetivo da 
medida é evitar os sucessivos 
aumentos no preço dos com-
bustíveis. Guedes destacou 
que o governo estuda reduzir 
impostos sobre o diesel, mas 
questionou a adoção de me-
dida similar para a gasolina.

“E s t a m o s  e s t u d a n d o 
isso com muita moderação, 
olhando exatamente para os 
impostos que poderiam ser 
moderadamente reduzidos. 
Pode ser que [em] um [im-
posto] sobre diesel [se] possa 
avançar um pouco mais. Mas, 
sobre gasolina, afinal de con-
tas, se estamos em transição 
para uma economia verde, se 
estamos em transição para 
uma economia digital, será 
que deveríamos subsidiar ga-
solina?”, questionou o minis-
tro em evento virtual sobre a 
economia brasileira realizado 
pelo banco Credit Suisse.

Segundo o ministro, a pro-
posta seria “autorizativa”, com 

a adesão de estados para, 
entre outras medidas, reduzir 
as alíquotas do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). Como con-
trapartida, o governo também 
reduziria impostos federais 
incidentes sobre o produto, 
a exemplo da contribuição 
do Programa de Integração 
Social e de Formação do Pa-
trimônio do Servidor Público 

(PIS/Pasep) e da Contribuição 
para Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins).

“Se quiserem reduzir o 
ICMS, reduzam o ICMS para 
o Brasil girar melhor em cima 
do diesel. Por outro lado, se o 
governo federal também for 
autorizado; nós arrecadamos 
em torno de R$ 17 [bilhões], 
quase R$ 18 bilhões/ano de 
diesel; poderíamos reduzir 

um pouco isso aí também”, 
acrescentou.

O ministro disse ainda 
que o problema é político e 
citou projeto aprovado na 
Câmara dos Deputados que 
estabelece um valor fixo para 
a cobrança de ICMS sobre 
combustíveis.

Atualmente, o ICMS é cal-
culado como um percentual 
do preço final. Isso faz com 
que o imposto flutue confor-
me os preços nas bombas, 
subindo quando a Petrobras 
reajusta os valores nas refi-
narias e baixando, quando 
ocorre o contrário.

O projeto obriga estados 
e o Distrito Federal a espe-
cificar a alíquota cobrada do 
ICMS de cada produto pela 
unidade de medida adotada 
(litro, quilo ou volume), e não 
mais sobre o valor da merca-
doria, como ocorre atualmen-
te. A proposta aguarda análise 
do Senado.

“Se eles acharem que tem 
de limitar o ICMS, e sair de 
ad valorem [percentual con-
forme o valor da mercadoria] 
para ad rem [valor fixo] e 
limitar, em vez de ser 34%, 
que seja 25%, 20%”, afirmou.

Guedes questiona, porém, adoção de medida similar para a gasolina
 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Ministro da Economia, Paulo Guedes, avalia redução “moderada” de impostos

Teto de benefícios do INSS passou de R$ 6.433,57 para R$ 7.087,22 em 2022

Reajuste para quem ganha 
mais de um salário mínimo
Desde ontem, o Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) começou a pagar aos 
aposentados e pensionistas 
que recebem mais de um 
salário mínimo (R$ 1.212), 
os benefícios com os valores 
já reajustados.

As quantias pagas aos se-
gurados da Previdência que 
ganham acima de um salário 
mínimo foram reajustadas 
em 10,16%, com exceção de 
quem começou a receber seu 
benefício a partir de feverei-
ro de 2021. Para esses, apli-
ca-se um fator de reajuste 
que leva em conta a data de 
início da aposentadoria ou  
pensão.

Na mesma portaria em 
que aplica o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC) para reajustar os 
benefícios, os ministérios 
do Trabalho e Previdência 
e da Economia elevaram de 
R$ 6.433,57 para R$ 7.087,22 
o teto dos benefícios pagos 
pelo INSS.

Para quem recebe o equi-
valente ao piso, R$ 1.212, os 
pagamentos começaram a 
ser depositados em 25 de ja-
neiro e seguem sendo libera-
dos até o dia 7. O calendário 

leva em conta o número do 
benefício dos segurados.

Os mais de 36 milhões de 

beneficiários do INSS podem 
consultar as datas em que o 
órgão depositará o dinheiro 

em suas contas acessando a 
tabela que o instituto dispo-
nibiliza em sua página.

Segurança pública, 
um debate necessário

Gurgel Soares*

Segurança pública é um 
complexo sistema no qual 
inúmeros fatores interagem 
concorrendo para  o êxito 
ou para o  fracasso no com-
bate a violência. Em sentido 
amplo, podemos dizer que 
é necessário analisar todos 
os argumentos na formula-
ção e execução de políticas 
de combate ao crime e 
garantia da ordem social. 
 
Na condição de parlamen-
tar, a minha atuação na 
Casa Legislativa Federal é 
combativa em prol de tra-
tativas que tornem melhor 
o nosso país, principal-
mente, no que diz respeito 
ao tripé que sustenta o 
futuro da nação: segurança 
pública, saúde e educação. 
 
É necessário avaliarmos 
com maior amplitude todo 
o contexto cíclico que ocor-
re no Brasil, onde o crime 
tem definido os desafios e 
os obstáculos a que estamos 
submetidos no cotidiano 
na tentativa de garantirmos  
nossos direitos mais bási-
cos, como a vida,  integri-
dade física e o patrimônio 
que conquistamos com 
trabalho árduo e dignidade. 
 
A sociedade de bem tem 
se tornado  refém de cri-
minosos,  considerando 
que, estes detratores da 
paz social manipulam o 
psicológico e acentuam 
o medo, restringindo li-
berdades e acabando por 
contornar a Segurança Pú-
blica com instrumentos 
vis – escudos humanos 
– de ressentimentos, 
reprovação e 
inversão de 
valores que 
a s s o l a m  e 
desestimu-
lam o apa-
rato estatal 
em busca do 
bem comum. 
 
Investir em 
p o l í t i c a s 
públicas e 
identificar as 
amarras e entraves de 
uma sociedade custa 
caro e pressupõe ma-
turidade institucional.  
Neste sentido,  as mazelas 
que essa escassez conscien-
te de investimento acarreta 
à sociedade de bem nos tra-
zem danos irreversíveis no 
médio e longo prazos.  É o 
“xeque-mate” do crime or-
ganizado nas intervenções 
junto ao poder legislativo 
e judiciário assegurando 
seus lucros sangrentos. 
 
São incontáveis as teorias 
que encampam a passi-
vidade e a vitimização do 
agente criminoso, com a 
consequente criminali-
zação dos agentes de se-
gurança pública, que são 
a última barreira entre a 
civilização e a barbárie, 
escancarando as mordaças 
de uma sociedade diante 
de opiniões mecanizadas 
que pregam a idéia de que 
criminosos não possuem 
um comportamento pa-
drão intelectual, precedi-
do pela ideia nefasta de 
que não possuem escolhas 
em coexistir na socieda-
de de forma responsável.  
 
Ora! Ainda que as constan-
tes vulnerabilidades sociais 
venham bater à porta de 
um cidadão, o crime não 
compensa. Demarcar a 
intervenção das forças de 
Segurança Pública no com-
bate ao crime é um ponto 
de partida,  um novo refe-
rencial para restabelecer a 
ordem e interferir na esco-
lha do cidadão, sabendo-se 
que o crime é uma erva 
daninha, cuja substância 
traz consigo o próprio pe-
recimento da vida, o cami-

nho das drogas e da morte. 
 
A escolha pelo crime só tem 
um viés, que é a escolha 
racional e audaciosa pelo 
caminho mais curto, em 
busca do lucro e do poder 
maculados pelo sangue 
de inocentes. Essa ideia 
de que o marginal é fruto 
da ausência de escolhas 
e oportunidades é disso-
nante ao próprio contexto 
defendido por militantes e 
defensores de criminosos. 
 
Observamos em diversos 
meios de comunicação, 
opiniões distorcidas que 
o criminoso é vítima da 
desigualdade da sociedade, 
responsabilidade do estado 
e detentor de toda proteção 
que em direito possa existir. 
Fato é que esse mesmo 
pensamento em que paira a 
“bandidolatria” é dispensa-
do em ambientes jurídicos 
e até mesmo em sentenças 
judiciais, de primeiro e 
segundo graus, vulnera-
bilizando o criminoso em 

decorrência de situa-
ções caóticas em 
segurança pública. 
 

Ideias desor-
deiras que 
destroem o 
relativismo 
d a  m o r a l 
inspiram a 
aspiração de 
“vítimas” que 
confrontam 
com a socie-
dade e com 
a polícia tão 
s o m e n t e 
pela busca 

ambiciosa e cons-
ciente do “poder”. 
 
A desmoralização 

das forças de segurança 
pública ante a sua preca-
riedade de contingente, 
bem como o perecimen-
to de todo o sistema pe-
nitenciário e o desarma-
mento de uma popula-
ção abarcam um cenário 
propício para o mundo 
do crime contracenar e 
protagonizar a legalização 
de calúnias contra as for-
ças de segurança pública. 
 
O enfoque na segurança 
pública é imprescindível, 
posto que, o país tem vivido 
cenas de guerra cotidiana, 
com facções criminosas 
definidas, ações de mi-
lícias, tráfico de drogas 
impondo territorialidade 
às comunidades, cons-
trangendo e oprimindo 
a população de bem. 
 
Deixar de direcionar o foco 
na segurança pública é 
despir o tecido social da 
proteção adequada e ne-
cessária à sua evolução. A 
ordem social é a espinha 
dorsal de uma sociedade 
evoluída e progressista e o 
único remédio ao combate 
ao crime organizado e ao 
terrorismo.

É necessário 
avaliarmos 
com maior 
amplitude 

todo o 
contexto cíclico 

que ocorre 
no Brasil

OPINIÃO

*Gurgel Soares
Deputado Federal 
Graduado em Direito - Especia-
lista em Direito Público (Tributá-
rio - Constitucional - Administra-
tivo) Especialista em Políticas 
Públicas de Justiça Criminal e 
Segurança Pública pela Univer-
sidade Federal Fluminense

Divulgação
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INGREDION BRASIL

INGREDIENTES INDUSTRIAIS LTDA

CNPJ: 01.730.520/0015-18

AUDITORIA AMBIENTAL

A INGREDION BRASIL INGREDIENTES 
INDUSTRIAIS LTDA. torna público que entregou 
ao Instituto Estadual do Ambiente – INEA, em 
23/12/2021 Relatório de Auditoria Ambiental 
de Acompanhamento do ano de 2020/2021 
referente à atividade de fabricação de açúcares 
(sorbitol, manitol, maltitol, dextrose anidra e 
xarope de frutose) e informa que este estará à 
disposição para consulta na Rua Joaquim Lemos, 
48 – Trindade, no Município de São Gonçalo, no 
período 31/01/2022 a 14/02/2022 no horário das 
8h às 17h. Informa, ainda, que o referido relatório 
também estará disponível para consulta no 
endereço eletrônico www.inea.rj.gov.br/biblioteca. 
(Processo E-07/504052/2009)
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Vasco vai 
em busca da 
2ª vitória no 
Estadual

Após o tro-
peço em casa 
contra o Boa-
v i s t a ,  q u e 
apagou a boa 
impressão da 
boa vitór ia 

na estreia, o Vasco joga 
nesta quarta-feira em 
busca da recuperação no 
Campeonato Carioca. O 
adversário da partida das 
21h35 (de Brasília), em 
São Januário, será o vi-
ce-lanterna Nova Iguaçu.

A equipe de São Ja-
nuário surpreendeu com 
uma vitória por 4 a 2 so-
bre o Volta Redonda na 
rodada de abertura, no 
Raulino de Oliveira. O 
bom desempenho ofen-
sivo e o entrosamento do 
meia Nenê com o atacan-
te Raniel empolgaram a 
torcida.

Entretanto, no últi-
mo sábado, o Vasco não 
conseguiu dar sequência 
mesmo atuando diante 
de sua torcida e ficou no 
1 a 1 com o Boavista.

Beneficiado pelo em-
pate entre Flamengo e 
Volta Redonda, o Cruz-
-maltino se manteve na 
liderança do Estadual. O 
Botafogo e o Rubro-Negro 
aparecem em segundo 
e terceiro, todos com 4 
pontos na tabela.

Do outro lado, o Nova 
Iguaçu precisa reagir  
para se afastar da lanter-
na. Em dois jogos a La-
ranja ainda não marcou  
gols: empate em 0 a 0 
com o Audax na estreia 
e derrota por 1 a 0 para o 
Resende.

Técnico e equipe principal rubro-negra atuam pela primeira vez em 2022

Fla de Paulo Sousa entra 
em campo pelo Carioca

O  F l a m e n g o 
volta a campo 
nesta quarta-
-feira, pela ter-
ceira rodada do 
C a m p e o n a t o 

Carioca. No confronto dian-
te do Boavista, as grandes 
novidades serão a estreia 
do técnico Paulo Sousa e do 
elenco principal rubro-negro. 
O duelo será no Raulino de 
Oliveira, às 19h15 (de Brasília.

Com sua equipe sub-20 
nas duas primeiras rodadas, o 
Flamengo somou uma vitória 

e um empate e divide a lide-
rança com Vasco e Botafogo. 
Com dois empates, o Boavista 
aparece na nona colocação.

Em sua primeira partida 
no comando do Rubro-Ne-
gro, o português Paulo Sousa 
não contará com o grupo 
completo. Servindo suas se-
leções nas Eliminatórias, 
Arrascaeta e Isla estão fora 
da partida em Volta Redonda. 
Já Gabigol e Everton Ribeiro, 
que estavam com a Seleção 
Brasileira, têm alguma chan-
ce de entrar em campo.

O treinador português fez 
várias experiências ao longo 
da pré-temporada, inclusive 
alternando esquemas com 
dois e três zagueiros. Em-
bora a escalação não tenha  
sido confirmada, é possível 
que o atacante Marinho 
entre em campo pela pri-
meira vez com a camisa do 
Flamengo.

A única ausência certa 
nesta quarta-feira será o za-
gueiro Rodrigo Caio, que se 
recupera de uma cirurgia no 
joelho.

Gilvan de Souza / Flamengo

Treinador Paulo Sousa fará hoje, em Volta Redonda, contra o Boavista, seu primeiro jogo no comando do Flamengo

Gabriel Teixeira deve 
seguir no Tricolor

Joia do Bota vibra 
com bom momento

O Fluminense 
estava próxi-
mo de definir a 
venda do ata-
cante Gabriel 
Teixeira com 

o Al Wasl, dos Emirados 
Árabes Unidos. No entanto, 
a ida do jogador foi cance-
lada.

Uma divergência nos 
exames médicos do atleta 
fez com que os árabes de-
sistissem do negócio. Com 
isso, o atacante volta ao Flu-
minense para a sequência 
da temporada.

Os valores da venda de 
Gabriel Teixeira giravam 

O  Bo t a f o g o 
c o n q u i s t o u 
sua primei-
ra vitória no 
Campeonato 
Carioca, nes-

te fim de semana, ao bater 
o Bangu por 2 a 0. Além dos 
três pontos, os alvinegros 
viram a boa atuação dos 
alvinegros.

Eleito melhor em cam-
po, o atacante Matheus 
Nascimento comemorou 
o bom rendimento. “Fiquei 
muito feliz mesmo. Não es-
perava. Ainda saí ovaciona-
do pela torcida”, lembrou 
Matheus Nascimento à “TV 
Record”.

O jogador de 17 anos 
é considerado uma das 
joias do clube. Matheus 
Nascimento afirmou que 
já conversa com os mais 

para o Fluminense em tor-
no dos R$ 10 milhões. O 
Tricolor contava com o di-
nheiro para manter a saúde 
financeira do clube para os 
próximos meses.

Gabriel Teixeira surgiu 
na temporada passada e 
alternou altos e baixos em 
2021. O atacante terminou a 
temporada com problemas 
físicos, que seguiram para 
2022.

O Al Wasl queria escalar 
Gabriel de imediato, mas a 
chance de uma lesão apon-
tada no exame médico já em 
Abu Dhabi fez o clube árabe 
desistir da contratação.

novos sobre o profissional.
“Normal ficar nervoso, 

mas tenho que manter a 
tranquilidade. Falo para 
ficarem tranquilos e joga-
rem soltos que vai dar tudo 
certo”, declarou.

Breno - O volante Breno 
foi um dos reforços contra-
tados para 2022 e celebrou 
a estreia no Botafogo com a 
vitória sobre o Bangu, mas 
pregou foco.

“Não só quero, como 
tenho que melhorar. Busco 
isso, estar sempre evoluin-
do. Foi uma estreia boa, 
com vitória, mas nada de 
acomodar, sempre bus-
car mais.  Com certeza  
tenho mais para mos-
trar, quero e me dedica-
rei o máximo pra isso”,  
disse.

Um grupo de associados 
integrantes da chapa “Amé-
rica Nós Ainda Queremos 
Muito Mais” está pleiteando 
na Justiça a anulação das elei-
ções realizadas no dia 31 de 
maio de 2021 para o Conselho 
Deliberativo do América.

O motivo seria as diversas 

irregularidades apontadas 
pela chapa de oposição à 
atual diretoria, durante o 
processo eleitoral. O tradi-
cional clube carioca, que 
possui muitos torcedores 
em Niterói e São Gonçalo e 
que por muito tempo man-
dou seus jogos no estádio 

Caio Martins, passa por uma 
grande crise institucional. 
A oposição deposita na Justi-
ça a esperança da mudança 
desse quadro, responsável, 
inclusive, pela demolição da 
tradicional sede da Rua Cam-
pos Salles, na Tijuca, Zona 
Norte do Rio.

América: associados querem anular eleições para Conselho


